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Capítulo 1



Tinham passado duas horas desde que tinham recebido o telefonema de Lucas e nenhum deles queria admitir que na verdade não tinham outra escolha. Se queriam salvar a sua amiga Anne, tal significava que tinham que se cingir aos termos do acordo concebido por Lucas e pela sua mente louca e amargurada.

“Sei que temos que fazer isto, Josh, mas será entrar no covil do leão, ou do lobo neste caso. Ambos sabemos que é uma armadilha e telefonar-me a mim e a ti é a maneira de nos reunir num mesmo local ao mesmo tempo. Sei que vais sugerir que eu não vá, mas de modo nenhum vou permitir que faças isto sozinho.” Sal tinha esta necessidade nata de salvar o seu filho e Josh por todos os meios necessários. Nem tinha em conta a sua própria segurança, uma vez que a maternidade lhe trouxera uma nova faceta.

Sentia-se forte e independente e ia utilizar essa mesma força para ultrapassar isto. “Seria melhor que não fosses, mas ele estaria ciente disso e provavelmente teria um plano de contingência já preparado. Além disso, prefiro saber que estás segura ao meu lado em vez de nalgum local onde eu não saiba o que está a acontecer. Sal, esta luta não é mesmo tua e não te posso pedir que estejas a meu lado, embora esteja perfeitamente ciente que essa decisão te cabe a ti e não a mim.” Josh sabia que Sal jamais abandonaria a Anne, pois eram como irmãs.

“Jamais me perdoaria se algo acontecesse à minha melhor amiga e eu não pudesse estar lá para o tentar evitar. Sei que darias o teu melhor para a proteger, mas julgo que a tua prioridade é derrotar o Lucas. Acredita-me, compreendo esse sentimento, mas eu prefiro escapar viva com a Anne do que levar a cabo algum tipo de vingança. Sei que ainda não ultrapassaste o facto de ele me ter esmurrado no estômago daquela maneira. Ele só o fez para obter uma reacção tua e julgo que funcionou.” Ela viu o homem que amava debater-se com o que seria uma decisão de vida ou morte. Ela não tinha quaisquer dúvidas de que ele mataria por ela, mas podia mesmo pedir-lhe que fizesse algo como isso?

“Se vamos fazer isto juntos, então tenho que te pedir que me obedeças estritamente. É a única maneira de te deixar vir comigo. Se eu sentir que há perigo por perto, vou tentar esconder-te onde não te possam encontrar. Depois irás poder deixar-me para trás e não quero que discutas comigo. Tu e o bebé são a única coisa que importa.” Tal como Sal, Josh não se importava com a sua própria segurança e só se importava com o bem-estar dela e do bebé. Se pelo menos soubessem que estavam ambos a pensar no mesmo, talvez pudessem reconsiderar a sua posição.

“Josh, o quer que façamos, vamos ter que estar preparados para tudo, uma vez que o Lucas não irá querer magoar-te, não até me capturar e poderes ver enquanto morro às mãos dele.” Sal viu Josh retirar algo de uma arca que tinha escondido por baixo da cama. Tinha caracteres hieroglíficos e uma língua qualquer que não conhecia. Tinha um fecho velho e decrépito e Josh mostrou-lhe a chave.

“Esperava não ter que recorrer a estes meios, mas parece que vou ter que me virar para algo cuja existência até me tinha esquecido. Vês, quando fui transformado há muitos anos atrás, comecei a alvoraçar-me sem qualquer conhecimento do que era realmente a vida. Eu era a coisa que se escondia na noite e era aquilo  sobre o qual avisavam as crianças antes de irem dormir à noite. Eu matava sem misericórdia e só passados alguns anos após a minha transformação é que voltei a encontrar novamente a minha humanidade.”

“Não me deves nenhuma explicação e já me disseste mais que o suficiente. Vou ficar ao teu lado e achares que te conseguiria abandonar só me faz pensar que na realidade não me conheces de todo.” Sal sentia que Josh era a sua segunda metade, a parte que faltara na sua vida e a única razão que tinha para continuar. Sem ele, era um pedaço de terra desolada, mas teria que se erguer para cuidar da criança que pertencia a ambos.

“Só quero que saibas o tipo de homem que era, mas esse homem há muito que está morto e enterrado. Já nem era esse tipo de homem quando conheci o Lucas. Ele nem sabia que eu era um lobisomem e tropecei nele quando fui ver o meu amor verdadeiro anterior a ti. Ela era velha e eu estava com ela há mais tempo do que me conseguia lembrar, mas eu nunca envelheci e ela sim. Vi o Lucas como a minha graça salvadora, alguém que eu podia ajudar num momento de necessidade. Era arrogante e tolo e pensava que era uma espécie de Deus que lhe podia atribuir o dom da vida através da minha dentada.” Josh não falara disto desde o dia em que acontecera e não gostava de reviver essas memórias outra vez.

Sal viu o que ele estava a retirar da arca e era tão pequeno que lhe pareceu que não pudesse fazer grande dano. “Josh, tenho que te louvar por teres arriscado ajudar alguém. É uma pena que não tenha resultado como pensaste, mas na vida raramente é assim. Seria de pensar que com base nas tuas experiências já saberias isso nesta altura.” Ela segurou o objecto na mão, olhando para o mesmo de modo estranho e depois escondendo-o onde não pensariam em procura-lo.

“Isso tem estado na minha posse há muito tempo e para ser honesto; na realidade esqueci-me que o tinha. Só serve para mostrar que quando encontramos algum tipo de existência normal, começamos a fingir que não somos um monstro em pele de cordeiro. Esqueci-me que esse monstro existia e assumi o legado do lobo dentro de mim. Pensei mesmo que era uma parte de mim, quando na realidade é uma entidade completamente autónoma.” Ele não o queria admitir, mas houve alturas em que desejou não ser um lobisomem.

“Não é altura para autorrecriminação e tens que ultrapassar que o que fizeste a este homem foi errado. Ele tem que saber que deste o teu melhor e é tudo o que te podiam exigir. Quero dizer, o que me fizeste podia ter corrido mal, mas não correu. Devo dizer que ainda estou a habituar-me com a minha nova forma física, mas sinto-me mais poderosa com o bebé dentro de mim e julgo que o poder dele e o meu se combinaram num só. Não sei como to posso descrever, só posso dizer-te que nos alimentamos um ao outro.” Sal sentia o bebé a pontapear e o pequenote crescia de dia para dia.

“Ainda digo que há mais de ti para amar e não me importo que engordes mais 50 libras, ainda te vou amar com todo o coração.” Não estava certo de que ela acreditava, mas tinha que fazer o que podia para a fazer compreender que sem ela a vida não era nada. “Não temos que estar no ponto de encontro até amanhã à tarde, por isso até lá, julgo que vai manter a Anne viva, só para se certificar de que aparecemos como nos foi pedido.”

“Josh, não entendo porque é que não o senti na boutique antes de ele anunciar a sua presença.” Era o que mais a confundia, pois se ele tinha sido mordido, não tinham este sexto sentido que lhes revelava quando outro deles se encontrava por perto? Tal não parecia acontecer com Lucas, ou talvez tivesse a ver com um laço familiar ou algo do género.

Josh sentia-se como um animal encurralado e não havia nada que pudesse fazer até amanhã à tarde. Nem lhes dera a localização, só que lhes iria telefonar e dizer-lhes o que fazer de seguida. Se conhecia o Lucas tão bem como julgava, ele iria certificar-se de que não haviam quaisquer falhas no seu plano, pelo menos nada que ele pudesse detectar. Não quer dizer que não houvesse uma aberta, algo que pudesse utilizar para se defender, mas só o saberia quando o visse com os seus próprios olhos.

“O problema é esse, ele não é realmente um lobisomem. Pensei que o tinha mordido com força suficiente, mas não foi o bastante para o transformar do mesmo modo. Ao longo dos anos, aperfeiçoei o processo, razão pela qual não tiveste quaisquer efeitos secundários. Com ele, foi o meu primeiro e pode dizer-se que eu estava a trabalhar sem rede de segurança. Eu nem sequer o queria fazer, mas a insistência dele foi quase tão forte e determinada como a tua.” Andava para a frente e para trás, sempre a olhar para a sua futura noiva e a pensar como raios ela se tinha envolvido com ele para começar.
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